
Array ( ) Assembleia do táxi aéreo delibera a favor de nova proposta
ao Sneta11/08/2017

O Sindicato Nacional dos Aeronautas realizou assembleia na tarde de ontem (11), em seis
cidades, para informar a categoria sobre o andamento das negociações para a renovação da
CCT (Convenção Coletiva de Trabalho) de Táxi Aéreo de 2015/2016 e 2016/17, bem como
para deliberar sobre o rumo das tratativas.

Durante a reunião, os aeronautas presentes recusaram a contraproposta abaixo,
apresentada pelo Sneta (Sindicato Nacional das Empresas de Táxi Aéreo), por entenderem
que os reajustes salariais estão muito abaixo da inflação no período:

Proposta Sneta CCT 15-16:
Pisos Salariais: Os pisos salariais serão reajustados pelo INPC (10,97%) a partir de
01/06/2016;
Reajuste Salarial: 5,25% a partir de 01/06/2016;
Abono (em Vale Alimentação): Todos os colaboradores receberão um abono único no valor de
R$ 500,00 sob a forma de Vale Alimentação;
Itens Econômicos (Diárias, Seguro de Vida, Vale Alimentação e Vale Refeição): os itens
econômicos serão reajustados pelo INPC (10,97%) a partir de 01/06/2016, sendo
que os vales Alimentação e Refeição serão pagos aos colaboradores em carga única para
cada benefício correspondente ao período de 13 meses (entre junho/16 e junho/17).

Proposta Sneta CCT 16-17:
Pisos Salariais: Os valores dos pisos salariais estabelecidos em Convenção Coletiva serão
reajustados pelo INPC (7,39%) a partir de 01/07/2017;
Reajuste Salarial: 2,00% a partir de 01/07/2017;
Itens Econômicos (Diárias, Seguro de Vida, Vale Alimentação e Vale Refeição): Os itens
econômicos serão reajustados em 4,00% a partir de 01/07/17.

Para avançar nas negociações, os aeronautas deliberaram pela flexibilização do pleito inicial,
desenvolvendo nova proposta:

– Reajuste de salário, pisos e demais cláusulas sociais econômicas em 7,39% (INPC),
retroativo a data-base, com saldo pago em 4 parcelas, mais bônus alimentação.
– Manutenção das demais reivindicações conforme pauta inicial.

Estes novos parâmetros serão levados ao conhecimento do Sneta, para continuidade das
negociações.
Com isso, a categoria espera que a bancada patronal entenda as reivindicações dos
trabalhadores e atenda à recomposição das perdas salariais.


